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Introdução: A disciplina Introdução da Engenharia de Fabricação aborda dentre muitos assuntos o Controle Estatístico do Processo de peças a qual objetiva avaliar a atuação do processo, identificando ou prevendo a produção de itens não conformes ou defeituosos para eliminar os principais motivos que venham a originar os defeitos, produzindo assim produtos com menor variabilidade e boa qualidade. Os produtos qualificados como fora das especificações são identificados através da análise dos gráficos de amplitude e média. Na amplitude foi avaliado como anda o processo em relação a uma medida de dispersão, e da média indicou o comportamento do processo em relação à medida de posição, identificando assim as causas das variações podendo ser elas comuns ou especiais.

O CEP pode ser avaliado por dois métodos: por variáveis ou por atributos. O método de avaliação por atributos estabelece se o processo está sob controle estatístico sem o auxilio de valores numéricos, já no método de avaliação por variáveis utiliza instrumentos de medição, que fornecerá valores quantitativos. No nosso caso foi escolhido o método de resolução por variáveis com o auxilio do Microsoft Excel na montagem de tabelas e gráficos, que foi utilizado com a finalidade de facilitar um melhor entendimento por parte dos alunos.      

Palavras Chave: Controle Estatísticos do Processo, Prevenção e Qualidade.   

Objetivo: O objetivo deste trabalho é apresentar ao aluno a análise de um problema de CEP, partindo de dados obtidos em uma peça real. Fazer o levantamento dimensional da fabricação do diâmetro externo de uma arruela lisa de 5/8”, em aço, tomando-se para análise vinte(20) amostras de cinco(5) elementos cada, para estudo deste processo. Com isto o aluno da disciplina Introdução à Engenharia de Fabricação terá mais um exemplo para resolver, no tocante ao controle estatístico do processo, onde possíveis dúvidas sobre o assunto, antes não encontradas pela falta de prática e pela resolução de apenas um exercício já resolvido da apostilha, poderão ser esclarecidas.  
Descrição Metodológica: Foram retiradas vinte amostras de cinco elementos, da fabricação de uma arruela lisa com: dmáxima = 20,209mm dmínima = 20,095mm. As mesmas foram submetidas a quatro medições cada, utilizando para isso, um micrômetro externo de resolução 0,001mm, e faixa nominal de 25mm. Todos os dados foram tabelados e foram calculadas as médias e amplitudes referentes a cada amostra. Em seguida foram estabelecidas a média das médias e a média das amplitudes. Com auxílio do programa Excel 2007 foram construídos dois gráficos, um referente às médias e outro às amplitudes. Depois foram calculados os limites de controle para a média e para a amplitude, onde verificamos e presença de pontos fora dos limites de controle estabelecidos: a amostra oito que extrapolou os limites de controle da média e da amplitude e a dezesseis com a extrapolação do limite superior de controle da amplitude. Após a identificação destes pontos irregulares, os mesmos foram eliminados, sendo feita assim uma nova análise do Controle Estatístico do Processo onde foram traçados novos gráficos de amplitude e média e recalculados os novos limites de controle. A partir daí foram analisados todos os demais casos que possam mostrar um processo fora de controle estatístico, não sendo encontrada nenhuma anomalia.
Conclusão: Pode-se concluir que o processo se encontra sob controle estatístico, podendo agora ser realizada a análise de sua capacidade, trabalho este que foi objeto do monitor da disciplina de Metrologia, Joab Sobreira de Andrade. Com este exemplo adicionado na apostila da disciplina, os alunos poderão analisar mais um caso de CEP. 
